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Sec. Ep. 114 /18 

 

A Sua Santidade o Papa Francisco 
Cidade do Vaticano 
 

Santidade: 

Que a paz de Deus, que supera toda compreensão, guarde vosso coração em Cristo Jesus (cf. Fl 

4,7). Neste momento em que as procelas de mais uma crise fazem sacudir a barca de Pedro, a 

Igreja, a qual “Cristo amou e se entregou” (Ef 5, 25); sendo que vossa pessoa e ministério se 

veem atingidos frontalmente, desejo como irmão menor no Colégio Episcopal no qual estamos 

inseridos, e do qual Vossa Santidade é cabeça, apresentar-vos minha irrestrita solidariedade e 

adesão ao vosso ministério e magistério, às vossas opções pastorais, em especial a cristológica 

opção pelos pobres. 

 Como sucessor do Apóstolo Pedro, primeira testemunha da ressurreição de Jesus (cf. 

1Cor 15,5), Vossa Santidade é depositário da graça e benção do alto para reger a Igreja. Quero 

reafirmar minha fé no ministério petrino. No cerne desta crise está a dúvida a respeito deste 

ministério querido e instituído por Jesus, e que durará enquanto durar a Igreja: “Tu és Pedro e 

sobre esta pedra edificarei a minha Igreja” (Mt 16,17-18). Desde o início, a Igreja viu e 

reconheceu no ministério de Pedro, do qual sois sucessor (LG 22), a vontade do Senhor Jesus 

que o escolheu, não atribuindo a seus méritos e dotes pessoais esta escolha. Pedro foi escolhido 

pelo desígnio do Pai que lhe revelou a identidade do Senhor Jesus, e este lhe deu a missão de 

sustentar a fé dos irmãos. Tendo o mesmo Senhor Jesus conferido a ele o nome de Pedro, orou 

por ele a fim de que sua fé não esmorecesse, fazendo assim dele a rocha e fortaleza dos 

apóstolos e de toda a Igreja: “Chistur est petra, Petrus est vicarius petrae”. 

 O Episcopado Latino-americano constata, no Documento de Aparecida, que vivemos 

uma mudança de época (cf. DAp 44), na qual todos os fundamentos são sacudidos, tanto pela 

fraqueza como pela maldade humanas, porém, cremos firmemente que “as portas do inferno 

não dominarão sobre ela” (Mt 16,18) que é “coluna e sustentáculo da Verdade” (1Tm 3,15). A 

Igreja é santa mas reúne em seu próprio seio os pecadores e por isso ela está “sempre na 

necessidade de purificar-se, buscando sem cessar a penitência e renovação” (LG 8). Sou solidário 

a Vossa Santidade na busca de defender os menores e vulneráveis, imputando à omissão as 

devidas consequências para os que, negligentes, omitem ou escondem danos que podem ser 

físicos, morais, espirituais ou patrimoniais (cf. Come uma madre amorevole n.1). 

 A Igreja Particular de Santo André-SP/Brasil, à qual me foi confiado o pastoreio, está 

solidária com Vossa Santidade. Que Deus conforte vosso coração de Pai e Pastor e que, assim 

como a Igreja, possa Vossa Santidade avançar sem esmorecer entre as perseguições do mundo 

e as consolações de Deus, anunciando a vitória da Cruz, na qual temos salvação e vida.  

Peço reverente vossa benção apostólica para mim e toda minha Diocese. 

 

 


